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o        Objetivo
Examinar a percepção do espaço psicológico 
em poemas com a temática do amor da 
escritora Adélia Prado, a partir da análise e 
interpretação das metáforas do espaço 
utilizadas pela autora.

Metodologia
A  metodologia utilizada será analítico-interpretativa em 
poemas selecionados de Adélia Prado, entre os quais se 
destacam “O amor no éter”,”Ensinamento” e “Amor Feinho”. 
Para desenvolver o trabalho, serão observadas as imagens 
que remetem ao espaço nos poemas de Adélia Prado que 
têm o amor como tema e, então, será feita uma análise 
buscando verificar se o espaço físico e o espaço íntimo são 
homólogos ou heterólogos em sua poética. 

Introdução
  Este trabalho propõe-se a analisar o 
espaço psicológico nos poemas de amor 
de Adélia Prado, com base nos estudos 
de Gaston Bachelard, em A Poética do 
Espaço. Conforme  o teórico, o estudo 
do topoanalista seria o estudo 
sistemático dos locais de nossa vida 
íntima. (Bachelard, 1989). Adélia Prado 
é uma importante escritora mineira, que 
ficou conhecida na literatura brasileira 
pelos poemas que valorizam o feminino, 
o cotidiano, o sagrado e o amor. O 
estudo do espaço em seus textos 
contribui para o entendimento da 
estética da poeta e de suas 
ressonâncias na poesia brasileira.


